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REQUERIMENTO Nº                DE 2019 

 (Dos Srs. Vilson da FETAEMG e Alessandro Molon) 

 

 

Requer seja convocado o Ministro de Estado 

do Turismo 

 

 

Senhor Presidente,  

 

Requeremos a Vossa Excelência, com base no art. 50, caput, e 58, § 2º, inciso III 

ambos da Constituição Federal e na forma do art. 219, inciso I, do Regimento Interno da 

Câmara dos Deputados, que, ouvido o Plenário desta Comissão, seja convocado o 

Senhor Marcelo Álvaro Antônio, Ministro de Estado do Turismo, para prestar 

explicações sobre as diversas denúncias que pesam contra ele sobre a utilização de 

candidaturas laranjas para cumprir o percentual mínimo de candidatas mulheres e com o 

fim de desviar recursos do fundo eleitoral.  

 

 

JUSTIFICAÇÃO 

 

 

Há vários meses o Ministro do Turismo é manchete constante nos jornais. 

Infelizmente, nenhuma dessas manchetes é sobre o trabalho realizado no Ministério, 

mas sim sobre um suposto esquema de desvio de verbas do fundo eleitoral.   

 

As denúncias relatam um assustador esquema de uso de candidaturas laranjas 

que desviou verbas públicas para empresas ligadas ao gabinete do ministro enquanto 
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Deputado Federal. Mais grave ainda, o Ministro é acusado de usar candidaturas de 

mulheres, tendo em vista o preenchimento da cota, pra atingir o fim criminoso.  

 

Até o momento ao menos três candidatas já vieram a público para corroborar as 

denúncias. Uma delas, inclusive, já havia denunciado o esquema às autoridades antes 

mesmo da eleição.   

 

No último domingo, dia 06 de outubro de 2019, o jornal Folha de São Paulo 

publicou informações de uma investigação da Polícia Federal, segundo a qual o 

esquema de candidaturas laranjas teriam sido usados para irrigar outras candidaturas do 

PSL, o que culminou com a denúncia do Ministro junto à Justiça Federal em Minas 

Gerais. 

 

São muito graves as denúncias que pesam contra o Ministro. Além da gravidade 

do desvio de verba pública, o esquema desvirtua a política afirmativa de cotas para 

registro e financiamento de candidaturas femininas. 

 

Por esta razão, faz-se necessário que o ministro compareça à Casa do Povo para 

se explicar sobre tal postura.  

  

Sala das Reuniões,                 de outubro de 2019. 

 

 

 

 

Dep. Vilson da FETAEMG                     Dep. Alessandro Molon                     

                                    PSB/MG                                        PSB/RJ                


